RESOLUÇÃO Nº .../2007

Institui e Regulamenta a Política de Apoio a Comunidade Universitária da Universidade do Estado de Santa Catarina

O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições, considerando o que consta do Processo nº ----------, originário da Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade da UDESC, devidamente analisado e aprovado pelo plenário deste Egrégio Conselho em --------;

R E S O L V E: 

          Art. 1º Instituir e Regulamentar a Política de Apoio a Comunidade Universitária da Universidade do Estado de Santa Catarina.  

          Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

          Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário. 

         

 Florianópolis, ... de .......... de 2007.  

Anselmo Fábio de Moraes 

Presidente
 
 


 

POLÍTICA DE APOIO À COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA

Capítulo I

Das Concepções

Art 1º- A política de Apoio à comunidade universitária constitui-se numa articulação estratégica da instituição de promoção do corpo técnico, docente e discente, consistindo em aprimoramento, incentivo e estimulação à oferta de serviços de atenção básica em saúde e com vistas a garantia de uma participação universitária plena e efetiva nos aspectos social, econômico e político e cultural.

Capítulo II

Dos Princípios

Art 2º - A Política de Apoio a Comunidade Universitária da UDESC segue os princípios:

I - Universalização na atenção e atendimento aos três segmentos (docentes, discentes e técnicos administrativos) da UDESC, compondo dessa forma a comunidade universitária; 

II  -   Divulgação ampla e, portanto abrangendo todos os segmentos da comunidade             universitária;

III - Respeito à dignidade da comunidade universitária, resguardando a forma dinâmica e processual do movimento da sociedade, respeitando o tempo e o espaço;

IV - Igualdade no acesso ao atendimento, sem discriminação de qualquer natureza á diversidade humana, garantindo-se equivalência a todos os segmentos da comunidade universitária,

V- Respeito a ética nas relações individuais e coletivas, valorizando os direitos       humanos.

Capítulo III

Das Diretrizes

Art. 3 º -  As diretrizes da Política de Apoio a Comunidade Universitária da UDESC

 são:

I - Apresentação e divulgação para a comunidade interna e em geral das ações de apoio a comunidade desenvolvidas em âmbito interno e externo a Universidade;

 II - Respeito a pluralidade das diversas manifestações sócio – histórico-cultural;

III - Destaque para a interação Universidade /Comunidade desenvolvendo o caráter de pertencimento e inclusão entre os diversos segmentos;

IV - Relevância para a participação de ações desenvolvidas pela Comunidade Universitária;

V - Ampliação e parcerias em programas, projetos e eventos entre os Centros de Ensino da Universidade;

VI - Intercâmbio entre universidades públicas estaduais, federais, particulares e demais  instituições de ensino;
Capítulo IV

Dos Objetivos:

Art 4 º - Os objetivos da Política de Apoio a Comunidade são:  

I -Estimular, apoiar políticas de ações que atendam as necessidades do corpo discente, docente e técnico-administrativo, de modo a garantir uma participação efetiva na vida universitária. 

II – Criar nos Centros de Ensino Núcleos de Promoção e Apoio a Comunidade Universitária - DPROM.  

III - Incorporar em seu espaço as múltiplas ações de atendimento a comunidade universitária;

IV - Possibilitar projetos interinstitucionais, sob a forma de consórcios, redes ou parcerias;

V - Oportunizar ações que visem o intercâmbio entre instituições Nacionais e Internacionais;

VI - Participar de ações que desenvolvam políticas públicas;

VII - Proporcionar meios para a elevação do nível de competência acadêmica dos segmentos que compõem a comunidade universitária;

VIII - Criar ações que viabilizem a integração da comunidade universitária.

IX - Coordenar e manter atualizado o programa Bolsa de Apoio Discente, quanto a sua legislação e encaminhamento de acadêmicos à suas áreas de atuação.

X - Manter e aperfeiçoar o Programa Ambulatorial de Saúde oferecido à Comunidade Universitária e aos dependentes do corpo docente e técnico-administrativo, através do Setor de Atendimento ao Acadêmico e ao Servidor – SAAS, prestando assistência social, médica, odontológica e psicológica, visando melhor qualidade de vida aos três segmentos da Universidade.

XI - Desenvolver e acompanhar a execução de programas de promoção humana e de apoio  à comunidade universitária.

XII - Apoiar administrativamente os Centros de Ensino, no que concerne ao desenvolvimento das atividades pertinentes à área.

XIII - Propor, acompanhar e avaliar convênios referentes ao desenvolvimento de Programas específicos.

XIV - Desenvolver atividades inerentes à área do Apoio á Comunidade Universitária ou que venham a ser delegadas pela autoridade competente. 

XV - Manter estreito relacionamento com os DPROMs dos Centros de Ensino da UDESC buscando a padronização nos serviços oferecidos à comunidade universitária.

Capítulo V

Das Características
 

 Art 5º As ações, no âmbito da Política de Apoio a Comunidade Universitária, caracterizam-se pela identificação:

          
I – dos parceiros com os quais a Universidade se relaciona quanto às suas ações;

          
II – Das temáticas

          
III- Da  forma de ação

Seção I

Dos Parceiros

   
Art. 6 º - A UDESC no desenvolvimento das ações referentes ao Apoio da Comunidade Universitária, relaciona-se com os seguintes parceiros: 

          I - setor público;

          II - setor privado;

          III - sociedade civil;

          IV - comunidade acadêmica.

          V – Comunidade em Geral

Seção II

Das Temáticas:

          Art. 7 º -  As ações se classificam nas seguintes áreas:

I - Educação;

II – Cultura;

III – Trabalho; 

IV - Direitos Humanos; 

V – Justiça;

VI – Comunicação;

VII – Saúde;

VIII – Meio Ambiente
Seção III

Da Forma das Ações:

         Art. 8 º -  As ações caracterizam-se quanto à:  

     
I - Periodicidade:

a) Permanente: ações contínuas e integradoras de diversos aspectos, que podem envolver ou desencadear a realização de diversas ações correlacionadas;
         
b) sazonal: tem periodicidade semestral, anual, bimestral, etc

          
c) eventual: não tem periodicidade pré-determinada

     
II - Estrutura:

a) Programa: conjunto de ações correlacionados/inter-relacionados de caráter institucional com clareza de diretrizes e orientadas a um objetivo comum. Os Programas são um conjunto de ações de natureza educativa, artística, cultural e de saúde. O programa deve contemplar ações diversificadas envolvendo a comunidade, interna e externa e deverá agregar no mínimo três ações sob forma de projetos, oficinas ou eventos. Poderão ter prazo indeterminado, só apresentando semestralmente um plano de trabalho.

b) Projeto: plano sistematizado de ação de natureza restrita quanto à duração e aos recursos. O Projeto deve ser renovado a cada ano.

c) Oficina: conjunto articulado de conteúdos pedagogicamente ministrados, de caráter teórico e/ou prático, presencial e/ou semi-presenciais, planejados e organizados de maneira sistemática, com carga horária mínima de 8 (oito) horas-aula e máxima de 180 horas -aulas e processo de avaliação formal; 

As oficinas se caracterizam como atividade que, propondo-se a transmitir os conhecimentos produzidos na Universidade, ou fora dela, venham a construir uma melhor articulação entre o saber acadêmico e as práticas sociais, educacionais, culturais e de saúde.

Os professores ou especialistas não pertencentes a UDESC devem ter seus currículos anexados ao projeto. As oficinas poderão ser de duas modalidades:

· De divulgação - tem como objetivo divulgar os conhecimento nesta área.

Condições específicas:

Carga horária mínima: 20 h/a

Clientela: comunidade universitária e/ou extra-universitária

Corpo docente: professores universitários ou profissionais de comprovada experiência

Freqüência regular igual ou superior a 75% da carga horária ministrada.

· De capacitação - tem como objetivo a transmissão de novos conteúdos ou técnicas inovadoras relacionadas a área.

Condições específicas:

Carga horária mínima: 40 h/a

Clientela: profissionais da área de conhecimento do curso

Corpo docente: professores universitários ou profissionais de comprovada experiência na área

Freqüência regular igual ou superior a 75% da carga horária ministrada.

d)Evento: corresponde a acontecimento de curta duração, abertos à comunidade externa. São ações que implicam na apresentação pública. Palestra, seminários, exposições, congressos, campanhas de difusão cultural, campeonatos, ciclo de estudos, Colóquios, Concertos, Conferências, feiras, Recital, Shows, Workshops etc.

e) Prestação de serviços: realização de trabalhos oferecidos ou contratados por terceiros (comunidade ou empresa) incluindo assessorias, consultorias e cooperação interistitucional.

f) Produção e publicação: Elaboração de produções que instrumentalizam ou que são resultante das ações desenvolvidas nesta área, tais como cartilhas, vídeos, filmes softwares, CDs, etc.

 
Art 9 º - Para a expedição de certificados, o Centro encaminhará a Proex (Coordenação de Apoio a Comunidade Universitária) relatório das atividades, contendo a tabela de freqüência, notas e planilhas de conteúdos. 

Parágrafo único: Os certificados de ações desenvolvidas pelo próprio Centro poderão receber certificação da Direção Geral daquele Centro.

Seção IV

Da Elaboração, Tramitação e Aprovação das

Atividades de Apoio à Comunidade

Universitária
 
Art. 10 - As ações empreendidas pela UDESC terão coordenadores em seus setores específicos nos Centros de Ensino.

Art. 11 - As atividades poderão ser desenvolvidas por professores, técnicos universitários de desenvolvimento em efetivo exercício de suas atividades.

Art . 12 - Após a elaboração e aprovação as ações serão encaminhadas, para abertura de processos, ao servidor responsável do respectivo Centro, que dará continuidade ao tramite, encaminhando o(s) processo(s) para analise e parecer do Comitê de Apoio à Comunidade Universitária e, após, para aprovação final do Conselho de Centro.

Art.13 - Na análise e apreciação das atividades deverão ser considerados necessariamente os seguintes aspectos:

I – Inserção na Política de Apoio á comunidade da Universidade;

II- Viabilidade de destinação de carga horária  do docente ou do técnico em desenvolvimento, envolvido no projeto, de forma coerente com as atividades propostas;

III – Disponibilidade de recursos humanos, físicos, materiais e financeiros necessários a sua realização;

IV – Viabilidade técnica para operacionalização do projeto.

Art. 14 - As atividades de Apoio a comunidade Universitária devem ser apresentadas em formulários disponibilizados pela PROEX, através da Coordenadoria de Apoio a comunidade Universitária.

Art. 15 - As atividades podem ser apresentadas a qualquer tempo, desde que sejam auto-sustentáveis, financeiramente, por meio da contrapartida financeira através de convênios previamente assinados; ou através de financiamento por órgão de fomento ou subvenções.

Parágrafo Único -Todas as ações de Apoio à Comunidade Universitária devem tramitar pela PROEX, mesmo aquelas que não recebem auxílio Financeiro da UDESC.

Seção V

Execução

 Art. 16 - Os responsáveis pelas atividades deverão apresentar relatórios finais para o Docente ou Técnico responsável nos Centros e posteriormente serão submetidos à avaliação do Comitê de Apoio a Comunidade Universitária da UDESC. Caso apresente alguma irregularidade comunicar a PROEX no prazo de 30 dias.

Parágrafo único - Caberá a cada Centro de Ensino/Setor Responsável,preencher e encaminhar a Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade, planilha semestral das atividades executadas, conforme roteiro específico criado  pela mesma.

Seção VI

Avaliação

Art.17 -  Na avaliação das Ações de Apoio a Comunidade Universitária são consideradas:  

I -  Pertinência e relevância das ações empreendidas;

II - Interação efetiva com a comunidade Universitária;

III - Respeito à pluralidade e a diversidade nas ações;

IV - Postura inclusiva no desenvolvimento das ações empreendidas;

V -  Caráter interdisciplinar, interdepartamental, intercentros, interinstitucional;

VI - Pertinência técnica e metodológica da ação;

VI - Compatibilidade entre recursos solicitados e as exigências da atividade;
Seção VII

Participantes
 

Art 18 -. As atividades são coordenadas:  

I – por docentes com carga horária conforme a resolução de ocupação docente vigente;

II - por técnicos universitários de desenvolvimento, na anuência expressa de sua chefia, em atividades de interesse institucional. 

Seção VIII

Da Coordenação

Art. 19 -. As competências do Coordenador das atividades são:  

I - elaborar proposta;

II – estabelecer parcerias;

III - encaminhar as atividades à  instância superior para análise e aprovação;

IV - coordenar a ação quanto:

a)A equipe;

            b)Os recursos financeiros;

            c)Ao cronograma;

V - elaborar relatórios das atividades desenvolvidas, conforme formulários da PROEX;

VI - divulgar os resultados obtidos com as atividades desenvolvidas;

                                                                  Seção IX

Dos Discentes

Art. 20 - A participação de alunos regularmente matriculados na UDESC, em atividades relacionadas ao apoio à comunidade universitária, dar-se-á através de diferentes formas de ações.

Art 21 - O aluno receberá, após a conclusão de suas atividades, um certificado de participação em atividades, mediante a apresentação do relatório individual, aprovada pelo Professor ou Técnico de Desenvolvimento responsável pelo aluno.

Parágrafo Único – No documento deverão constar: titulo da ação, nome dos envolvidos, programação, período de atuação, local de realização, carga horária entre outros aspectos.

                                                                  Seção X

Outros Participantes
 
 Art 22- Além dos Técnicos de Desenvolvimento, docentes e discentes, poderão compor a equipe, pessoas não pertencentes ao quadro de pessoal da UDESC, desde que voluntários, com o devido termo de adesão assinado. (modelo em anexo)

 Art 23 -Entende-se parte da equipe, as pessoas efetivamente partícipes no desenvolvimento das atividades, excluindo aquelas com participação eventual ou que exerçam atividades que sirvam de apoio às atividades no cumprimento de suas funções rotineiras.

Art.24 - As pessoas da comunidade deverão ser indicadas pelas instituições ou entidades que representam ou pela própria Universidade.

Seção XI

                                          Dos recursos Humanos, Materiais e Financeiros

                                                  e da Administração das Atividades
Art. 25 - A administração financeira será executada pelos centros da UDESC.

Art 26 - O financiamento das atividades são provenientes de recursos:  

          
I – dos centros.

          
II - de instituições públicas e/ou privadas de fomento;

          
III- de contratos e/ou convênios firmados;

Art. 27 – Para efeito de recursos dos Centros terão prioridade às atividades que contemplem os seguintes aspectos:

I – consonância com a Política de Apoio a comunidade universitária da UDESC;

II – apoio às experiências já iniciadas pela Instituição;

III- participação discente expressa através de atividades vinculadas a uma ou mais disciplinas e seu efetivo engajamento no projeto.

 Art.28 - As atividades serão desenvolvidas na Universidade com recursos humanos, materiais e financeiros próprios ou não. 

 Art.29 -A captação de recursos financeiros para a viabilização das atividades será de responsabilidade do proponente.

 Art 30 -Todo material permanente, inclusive equipamento, adquiridos com recursos financeiros, captados através de ações do Apoio à Comunidade Universitária, serão incorporados ao patrimônio da Universidade, imediatamente após sua aquisição.

                                                               Seção XII

Das Disposições Gerais

Art 31 -Os casos omissos serão resolvidos pela Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade.

Art 32-Esta Resolução entra em vigor nesta data.

                                                                     Florianópolis,     de setembro  de 2007.

 

Prof° Anselmo Fábio de Moraes

Presidente

RESOLUÇÃO N            - CONSEPE
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	Cria e regulamenta o Comitê de Apoio à Comunidade Universitária -COMAP da UDESC.


 

 

O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE, da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, no uso de suas atribuições estatutárias e regimentais, considerando a deliberação do Plenário relativa ao Processo nº         , tomada em sessão de      de            de 200  ,

 

R E S O L V E:

 


Art. 1º - Fica criado o Comitê de Apoio à Comunidade Universitária - COMAP da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, órgão consultivo permanente de assessoramento vinculado à Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade – PROEX.

Art. 2º - O COMAP/UDESC obedecerá ao Regulamento que a esta Resolução acompanha.


Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor na presente data, revogadas as disposições em contrário.

 

Florianópolis,     de            de 200  .

 

Prof. Anselmo Fábio de Moraes

                 Presidente

 

  

 

 

 

 

ANEXO ÚNICO DA

RESOLUÇÃO Nº     /200   – CONSEPE

               REGULAMENTO DO COMITÊ DE APOIO À COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA DA   UDESC – COMAP/UDESC

 

TÍTULO I

DAS FINALIDADES E COMPOSIÇÃO

 

Art. 1º – O Comitê de Apoio à Comunidade Universitária da UDESC - COMAP/UDESC, como órgão consultivo à Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade – PROEX, tem por finalidades:

 

I. Formular propostas de políticas e diretrizes no âmbito do Apoio à Comunidade Universitária da UDESC;

II. Elaborar o Plano Estratégico de Apoio à Comunidade Universitária da UDESC;

III. Planejar as atividades de  Apoio à Comunidade Universitária da UDESC;

IV. Estudar propostas de medidas que favoreçam a expansão das ações de Apoio;

V. Propor critérios e procedimentos para a seleção e acompanhamento de acadêmicos,servidores e voluntários que desenvolverem ações na área de Apoio à Comunidade Universitária.

VI. Propor critérios de distribuição e auxílios para ações de  Apoio à Comunidade Universitária; 

VII. Propor normas, proceder à seleção e acompanhar programas de estímulo à melhoria e produtividade no âmbito do Apoio à Comunidade Universitária;

VIII.  Apresentar propostas e sugestões de melhoria para as ações de  Apoio à Comunidade Universitária;

IX. Assessorar em assuntos julgados pertinentes à sua área de atuação.

Art. 2º – O Comitê de Apoio à Comunidade Universitária - COMAP terá composição multidisciplinar, sendo constituído por:

 

· Pró-Reitor de Extensão, Cultura e Comunidade, na qualidade de Presidente;

· Coordenador de Apoio à Comunidade Universitária  da PROEX;

· Membros da Pró-Reitoria ligados ao SAAS-Serviço de Atendimento ao Acadêmico e ao Servidor;

· Um representante Docente ou um Técnico de cada Centro ligado  à área.

 

 

TÍTULO II

DO FUNCIONAMENTO DO COMITÊ

  

Art. 3º – A Secretaria do Comitê de Apoio à Comunidade Universitária – COMAP será exercida pelo Coordenador de Apoio à Comunidade Universitária da PROEX.

 

 

Art. 4º – Compete ao Pró-Reitor de Extensão, Cultura e Comunidade, como Presidente do COMAP:

 

I. Convocar os membros do Comitê, para as sessões ordinárias e extraordinárias;

II. Propor a Ordem do Dia, para a reunião do Comitê;

III. Designar relator para os assuntos de competência do Comitê; 

IV -Exercer, nas sessões, o voto comum e, no caso de empate, o voto de qualidade;

V - Convocar consultores que não integram o Comitê para participação nas sessões, porém, sem direito a voto;

 

Art. 5º – Compete à Secretaria do Comitê de Apoio à Comunidade Universitária – COMAP


 

I. Elaborar a pauta das sessões;

II. Providenciar a convocação dos membros do COMAP, por determinação do Presidente, para as sessões;

III. Secretariar as sessões;

IV. Redigir as atas das sessões e demais documentos que traduzem as decisões tomadas pelo Comitê;

V. Manter controle sobre os processos em tramitação no Comitê;

VI. Manter sob sua guarda todo o material do Comitê;

VII. Manter codificadas e arquivadas todas as decisões e deliberações do Comitê;

VIII. Organizar e coordenar a correspondência do Comitê.

 

Art. 6º – O Comitê de Apoio à Comunidade Universitária – COMAP se reunirá, em sessão ordinária e extraordinária, com a presença de, no mínimo, a metade mais um de seus membros.

 

Art. 7º – O Comitê de Apoio à Comunidade Univeristária – COMAP se reunirá, ordinariamente, bimestralmente e, extraordinariamente, sempre que necessário.

 

Parágrafo Único – A convocação do Comitê se fará por aviso pessoal escrito, com antecedência mínima de 72 (setenta e duas) horas, indicando a pauta dos assuntos a serem tratados.

 

Art. 8º – O Comitê de Apoio à Comunidade Universitária – COMAP se reunirá extraordinariamente, mediante convocação de seu Presidente ou a pedido de 1/3 (um terço) de seus membros.

 

Parágrafo Único - No caso de reunião extraordinária, as mesmas deverão ser convocadas com uma antecedência mínima de 24 horas.

 

Art. 9º - O comparecimento   às sessões do Comitê de  Apoio à Comunidade Universitária – COMAP será obrigatório e considerado como serviço relevante.

 

Art. 10 - Qualquer membro poderá solicitar ao Comitê de Apoio à Comunidade Universitária – COMAP a participação de pessoas não pertencentes ao Comitê, com a finalidade de prestar esclarecimentos ou informações relevantes para análise de assuntos da pauta da reunião.

 

Art. 11 – As decisões do Comitê de Apoio à Comunidade Universitária - COMAP adotarão a forma de parecer.

 

Art. 12 – Os casos omissos serão resolvidos pelos Conselhos Superiores da UDESC.

